
 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 1 

16. ANEXOS 

16.1 – Documento Legais 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 2 

 

 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 3 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 4 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 5 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 6 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 7 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 8 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 9 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 10 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 11 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 12 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 13 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 14 

 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 15 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 16 

 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 17 

 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 18 

 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 19 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 20 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 21 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 22 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 23 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 24 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 25 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 26 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 27 

 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 28 

 

http://www.mhag.com.br/


 

 
MHAG Serviços e Mineração S.A. | Av. Amintas Barros, 3400, CTC Torre Business – Sala 1804 
Lagoa Nova, Natal – Rio Grande do Norte – Brasil | CEP: 59.075-810 
Tel.: +55 (84) 3344-7100 | Fax: +55 (84) 3344-7105 | www.mhag.com.br 

16-3 | 29 

16.2 – DOCUMENTOS DNPM/ANM 
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16.4. Cadastro Técnico Ambiental 
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16.5 – Termo De Referência 
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DIRETRIZES GERAIS E INSTRUÇÕES PRELIMINARES 

PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO 

AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO 

AMBIENTAL - EIA/RIMA, REFERENTE À EXTRAÇÃO E 

BENEFICIAMENTO DE MINÉRIO DE FERRO. 

 

 

 

Equipe Técnica da Revisão do Termo de Referência EIA/RIMA. 

 

Carlos Magno dos Santos (NAEM) 

Eduardo Silva de Oliveira (NAOP) 

Moacir Eugênio Pinheiro Bezerra (NAEM) 

Ozenildo Gil Silva de Souza (NAEM) 

 

 

Natal/RN, 18 de janeiro de 2019. 
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16.5.1. Diretrizes Gerais 

 

1. A Empresa deverá apresentar ao Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio 
Ambiente – IDEMA, o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA); 

 

2. Caberá a CMA a revisão e análise técnica do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) segundo procedimentos 
internos e normas técnicas em vigor; 

 

3. Quando do recebimento do EIA/RIMA, a CMA procederá em 05 (cinco) dias úteis 
a sua revisão, verificando o perfeito cumprimento das diretrizes e instruções 
estabelecidas por esta Coordenadoria; 

 

4. Procedida revisão, e tendo sido atendidas, na documentação apresentada, as 
diretrizes e instruções, iniciar-se-á a fase de análise técnica; 

 

5. O Estudo de Impacto Ambiental deverá ser realizado por equipe multidisciplinar 
habilitada, responsável (tecnicamente) pelos resultados apresentados, e constar o 
nome e qualificação profissional de cada técnico que participar na sua elaboração; 

                                                             

6. Correrão por conta do proponente todas as despesas e custos referentes à 
realização do EIA/RIMA; 

 

7. Os estudos deverão ser apresentados em formato A4, exceto quando se tratar de 
ilustrações (desenho, plantas e mapas), incompatíveis com o referido formato, 
entretanto deverão ser dobrados no formato A4; 

 

8. O IDEMA encaminhará aos órgãos públicos que tiverem relação com o projeto, 
cópia do RIMA para conhecimento, informando-os e orientando-os quanto ao 
prazo para manifestação; 

 

9. A empresa responsável pela elaboração do EIA/RIMA deverá, após a execução 
do diagnóstico ambiental, realizar uma apresentação no IDEMA; 

 

10. O RIMA, deverá ser elaborado em linguagem acessível ao público e ilustrado por 
mapas, cartas, plantas, gráficos, fotografias e demais técnicas de comunicação 
visual, permanecendo cópia a disposição dos interessados na biblioteca do 
IDEMA. 
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 – Secretaria do Planejamento e Finanças do RN e nos centros de documentação 
das Prefeituras Municipais afetadas (consoante o disposto no § único do art. 9º e 
art. 11 da Resolução CONAMA nº 001, de 23 de janeiro de 1986). Também ficará 
à disposição na biblioteca do IDEMA uma cópia do EIA, exceto alguma informação 
que o empreendedor julgar sigilosa, a qual o mesmo se manifestará por escrito ao 
IDEMA; 

 

11. Deverão ser entregues ao IDEMA 03 (três) cópias do EIA e 05 (cinco) cópias do 
RIMA, sendo acrescida de 01 (uma) em CD de ambos para a distribuição prevista; 

 

12. O proponente terá o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para entrega do EIA/RIMA, 
a partir do recebimento oficial do Termo de Referência (TR); 

 

13. O proponente deverá tornar público, através de jornal de maior circulação no local 
do empreendimento e no Diário Oficial do Estado, o seguinte: 

• Que a partir da data oficial de recebimento do TR, tem o prazo de 180 (cento 
e oitenta) dias para elaboração do EIA/RIMA, e que o IDEMA estará à 
disposição dos órgãos públicos e demais interessados para recebimento de 
sugestões pertinentes ao Termo de Referência até 15 (quinze) dias a partir de 
sua publicação. A publicação do edital deverá ser feita no máximo de 10 (dez) 
dias a partir do recebimento do TR; 

 

14. O IDEMA deverá tornar público, através do jornal de maior circulação local e no 
Diário Oficial do Estado o seguinte: 

• Que se encontra a disposição dos interessados, a partir da data de aceitação 
para análise, o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Meio 
Ambiente – EIA/RIMA na biblioteca do IDEMA e nas Prefeituras do município 
envolvido o RIMA, exceto alguma informação que o empreendedor julgar 
sigilosa, ficando estabelecido o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar 
da data da publicação do comunicado, para recebimento de sugestões e 
solicitação de audiência Pública, na forma dos § 1º a 5º do Artigo 2º da 
Resolução CONAMA nº 009, de 03 de dezembro de 1987. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

Este documento constitui-se num roteiro para a elaboração do Estudo de 

Impacto Ambiental com o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), 

o qual inclui as orientações acerca da forma como deverá ser apresentado, assim 

como as considerações sobre os estudos a serem desenvolvidos. 

Desta forma, o Termo de Referência destina-se a orientar a elaboração de 

estudos voltados para a Avaliação dos Impactos Ambientais gerados pela 

implantação e operação da Extração de Beneficiamento de Minério Ferro na área 

identificada, a qual se enquadra como empreendimento sujeito a EIA/RIMA, 

conforme determinam as Resoluções CONAMA nº 001/86 e nº 237/97. 

A elaboração do EIA/RIMA e sua posterior apreciação pelo IDEMA tem o 

objetivo de subsidiar a análise da viabilidade ambiental do referido 

empreendimento, assim como dos seus projetos complementares (estruturas de 

apoio, abastecimento de água, drenagem das águas pluviais, pilhas de estéril, 

pilha de estoque, etc.). 

Portanto, o EIA/RIMA constitui-se como um instrumento que proporcionará 

subsídios para a avaliação das alterações ambientais a partir da implantação do 

empreendimento, contribuindo na tomada de decisão quanto ao licenciamento 

ambiental por parte deste Instituto. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E DO EMPREENDIMENTO 

1.1. Identificação do Empreendedor 

▪ Nome; 

▪ Razão Social; 

▪ Endereço completo; 

▪ CNPJ e Inscrição Estadual; 

▪ Endereço para correspondência; 

▪ Localização (Município, Distrito, Estado). 

 

1.2. Identificação do Empreendimento 

▪ Nome do Empreendimento;  

▪ Nome do Responsável pelo Empreendimento e respectivo número de telefone; 

▪ Histórico do empreendimento; 

▪ Descrição da localização do empreendimento, de acordo com as especificações a seguir, 
incluindo as vias de acesso, existentes e projetadas, seu posicionamento frente à divisão 
político-administrativa do Estado, e outros pontos de referência relevantes. 

▪ Processo DNPM 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO 

EIA/RIMA  

▪ Nome e Razão Social; 

▪ Endereço para correspondência e localização (distrito, município e estado); 

▪ Inscrição Estadual e CNPJ/MF; 

▪ Nome do responsável legal; 

▪ Nome da pessoa de contato para assunto relativo ao EIA/RIMA e respectivo número do 
telefone, endereço eletrônico, etc. 

 

3. LOCALIZAÇÃO, OBJETIVOS E CARACTERIZAÇÃO TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO. 

4.  

3.1 Localização do Empreendimento 

 

▪ Planta de localização da área com escala de 1:10.000, com a linha definidora dos 

limites da área do empreendimento a ser direta e indiretamente afetada, com 

coordenadas dos vértices no Sistema UTM, DATUM HORIZONTAL SIRGAS 

2000. Os vértices devem ser determinados com precisão mínima de 10 (dez) metros. 

Informar e delimitar a Área de Reserva Legal correspondente. 

 

▪ As informações deverão ser entregues em meio impresso e em meio digital. Os 

arquivos em meio digital deverão ser apresentados, preferencialmente, no formato 

shapefile (SHP). Aceitam-se, também, os formatos DXF, DWG ou DGN, desde que 
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os desenhos sejam elaborados como “polyline”, sem processo algum de suavização 

(“spline”). Para os arquivos *.shp, os campos de atributo de cada classe de feição 

(polygon, polyline e point) deverão ser em "string" e/ou "number", de acordo com 

a informação. Os arquivos *.shp deverão estar com o Sistema Projeção: Universal 

Transversa de Mercator (UTM); Datum vertical e horizontal: SIRGAS2000 e o 

respectivo Fuso e/ou Zona. 

 

OBS. A integração destes dados espaciais (arquivos SHP, DXF, DWG ou 

DGN) em um ambiente SIG implica na necessidade de georrenfenciá-los no mesmo 

sistema de coordenadas (projeção UTM, “datum” horizontal SIRGAS2000). 

▪ Mapa de Zoneamento Ambiental e Minerário, em escala maior ou igual a 1:10.000, 

onde deverão constar: poligonal da área requerida junto ao Departamento Nacional 

de Produção Mineral; Curvas de Nível; Unidades Geológicas; Acessos Internos à 

Área; Infraestrutura; Frentes de Lavra, direção do avança das frentes de lavras; 

Pátio de Estocagem; Área de Controle Ambiental; Áreas de Preservação 

Permanente (APP); Indicação da Área de Reserva Legal, etc.; 

 

3.2 Objetivos e Justificativas do Empreendimento: 

▪ Descrição dos objetivos do empreendimento e sua justificativa em termos de 

importância técnica e socioeconômica no contexto do município e do Estado; 

▪ Apresentação dos estudos que resultaram nas alternativas de concepção, de 

localização, tecnológicas e construtivas estudadas, justificando a alternativa 

escolhida e os parâmetros de anteprojeto adotados sob os aspectos técnico, 

econômico, social e ambiental, confrontando-as com as hipóteses da não execução 

do mesmo. 

▪ Nível de participação da comunidade local no planejamento e desenvolvimento do 

projeto do empreendimento; 

▪ Análise da compatibilidade da implantação do empreendimento com os planos e 

programas governamentais previstos ou existentes na área de influência do 

empreendimento no âmbito municipal, estadual e federal, em especial com o Plano 

Diretor Municipal, com demais planos setoriais de saneamento básico 

(abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem, tratamento de disposição 

de resíduos) e com o plano de uso dos recursos hídricos, principalmente 

relacionados com a Barragem Armando Ribeiro/RN); 

▪ Análise e especificação do atendimento à legislação ambiental municipal, estadual 

e federal incidente sobre a área e o empreendimento, relacionando os locais de 

restrições de ocupação estabelecidas nas respectivas legislações;  

▪ Contemplar todas as alternativas tecnológicas e de localização do projeto, 

confrontando-as com as hipóteses da não execução do mesmo, devendo inclusive 

considerar os aspectos ambientais e os programas governamentais propostos e em 

implantação na área de influência do empreendimento; 
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▪ Avaliação do empreendimento no contexto socioeconômico da microrregião onde 

será implantado e sua repercussão no âmbito regional e federal; 

▪ Apresentação da localização do empreendimento, levando em consideração os 

aspectos técnicos, econômicos e ambientais e a consequente justificativa da 

alternativa selecionada; 

▪ Apresentação detalhada das vantagens da tecnologia escolhida em comparação com 

outras alternativas e à luz das tendências internacionais; 

▪ Informar a quantidade de empregos gerados (mão-de-obra absorvida) na etapa de 

implantação e operação do empreendimento, especificando procedência e 

qualificação; 

▪ Previsão da evolução de atividades direta ou Indiretamente ligadas ao 

empreendimento; 

▪ Apresentação de empreendimentos associados e decorrentes. 

 

3.3 Descrição e Caracterização Técnica do Empreendimento 

Descrição técnica detalhada de dados e informações relacionadas à concepção do projeto 

do empreendimento nas fases de planejamento, instalação e operação, bem como as diretrizes 

previstas para sua manutenção adequada. Devendo constar nessa caracterização informações 

referentes ao processo de extração e beneficiamento de minério de ferro. 

 

3.3.1 Implantação: 

▪ Apresentar Planta Planialtimétrica em escala de 1:10.000 com curvas de nível 

adequadas à natureza do terreno; delimitação do terreno; demarcação das vias do 

entorno; referências topográficas e geográficas tais como edificações, cercas, 

estradas, caminhos e, no mínimo, dois pontos de referência com as respectivas 

cotas, de fácil identificação em campo; delimitação de área onde ocorre vegetação 

de maior porte e detalhamento dos acidentes topográficos e geográficos levantados 

em campo; 

▪ Apresentar descrição detalhada das atividades de lavra/extração, devendo ser 

relacionadas atividades de limpeza do terreno, movimentação de terra, cortes, 

aterros, vias de acesso interna e externa, áreas de empréstimo, área de deposição de 

rejeitos, além do projeto e a localização do canteiro de obras, acompanhada das 

medidas de controle ambiental. No caso dos acessos, deverá ser identificado e 

apresentado o seu traçado e, quando existente, georreferenciar a mudança no 

traçado (rota); 

▪ Descrever os aspectos geológicos, atividade de pesquisa e reservas minerais; 

▪ Previsão de produção e vida útil da mina com os seus respectivos volumes a serem 

lavrados e reservas minerais; 

▪ Listar e quantificar os produtos lavrados pela empresa e suas aplicações; 
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▪ Método de lavra e operações (desmatamento, decapeamento, perfuração, desmonte, 

escavação, carregamento e transporte, etc.); 

▪ Descrever a utilização de explosivos (estocagem, manuseio, transporte) e o aspecto 

relativo à segurança; 

▪ Estocagem de estéril; 

▪ Apresentar layout do anteprojeto na escala 1:10.000 com a descrição do 

empreendimento identificando a área do projeto, isto é, a área a ser ocupada pelas 

estruturas necessárias a extração do minério de ferro, acessos e áreas previstas para 

ampliação. 

▪ Detalhamento do projeto executivo do empreendimento, identificando cada uso 

proposto e o seu respectivo sistema operacional, assim como as ações em cada etapa 

de implantação (implantação e operação), incluindo o cronograma previsto para as 

execuções e usos propostos; 

▪ Descrição detalhada dos equipamentos que serão empregados, especificando a 

origem, fabricante, tipo, modelo, potência e capacidade; 

▪ Apresentar quadro de abastecimento da demanda de água e as alternativas viáveis 

de atendimento, tendo em vista a implantação e operação do empreendimento; 

▪ No caso das ocupações previstas necessitarem de supressão da cobertura vegetal da 

área, deverá ser informado o seu percentual em relação à área total, devendo já ficar 

estabelecido da necessidade de requerer a Autorização para o Uso Alternativo do 

Solo ao Setor Florestal do IDEMA; 

▪ Delimitar também no layout a Área de Reserva Legal, correspondendo a, no 

mínimo, 20% da propriedade, em cumprimento ao Código Florestal (Lei nº 

12.651/2012) e sua alteração, (Lei nº 12727/2012); 

▪ Tipo de abastecimento de água. Caso seja pela rede pública local, apresentar 

declaração da concessionária responsável pela viabilidade do atendimento; 

▪ O abastecimento através de poço tubular (captação de manancial hídrico 

subterrâneo) do empreendimento deverá ser respaldado por estudo hidrogeológico 

considerando à capacidade de suporte da unidade aqüífera diretamente envolvida 

para o atendimento da demanda de água requerida, devendo neste caso ser 

apresentar licença para obra hidráulica e outorga do uso da água pelo Instituto de 

Gestão das Águas do RN; 

▪ Apresentar justificativas técnicas e ambientais da necessidade ou não de sistema de 

tratamento de efluentes líquidos gerados no processo produtivo; 

▪ Apresentar alternativas e justificativas técnicas para o atendimento da demanda de 

energia elétrica requerida pelo empreendimento. Caso ela seja concedida pela 

concessionária, apresentar documento desta atestando a viabilidade da demanda 

requerida pelo empreendimento; 

▪ No caso da geração de resíduos sólidos provenientes do período de implantação do 

empreendimento, apresentar um plano de gerenciamento de resíduos com a 

justificativa técnica e ambiental da viabilidade do transporte e destino final, 
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inclusive informando o local e a anuência da unidade gestora da coleta, transporte 

e recebimento dos referidos resíduos; 

 

3.3.2 Operação e Manutenção: 

▪ Apresentar planos contemplando as ações e os procedimentos relacionados à 

manutenção, conservação e monitoramento das atividades e projetos relacionados 

com a operação do empreendimento; 

▪ Apresentar estudo de dispersão atmosférica dos processos de extração do minério e 

dispersão ocasionada pelo tráfego de equipamentos na mina. 

▪ Apresentar plano com as características e os procedimentos relacionados à 

manutenção, conservação e monitoramento e contingências dos projetos e das 

atividades operacionais do empreendimento, inclusive descrevendo os métodos e 

os meios de intervenção em caso de acidentes; 

▪ Informar os aspectos institucionais e operacionais do empreendimento, 

identificando e relacionando as responsabilidades administrativas, técnicas e 

financeiras. 

 

3.3.3 Insumos: 

▪ Relatar os principais insumos relativos aos processos produtivos e às atividades de 

apoio operacional; 

▪ Apresentar um diagrama de blocos e fluxograma detalhado de utilização dos 

insumos pela empresa, em especial de produtos químicos, explosivos e acessórios, 

abordando a sua utilização, transporte, consumo, armazenamento, aspecto de 

segurança e estocagem; 

▪ Indicar transporte, manuseio, armazenamento, as fontes e as vazões (máximas e 

mínimas) para o consumo de água potável e/ou industrial, bem como, o respectivo 

período de adução; 

▪ Relacionar todos os usos industriais da água (processo de explotação, os usos 

domésticos, alimentação, limpeza, sanitário, etc.) indicando a vazão (máxima e 

mínima) em cada forma de uso. 

 

3.3.4 Produtos: 

▪ Descrição e caracterização dos produtos gerados pela atividade de mineração, 

especificando seu uso e os mercados consumidores. 

 

3.3.5 Controle Ambiental 

3.3.5.1 Águas de abastecimento e residuárias 

▪ Listar todos os tipos de águas residuárias geradas no empreendimento, com a 

referida caracterização qualitativa/quantitativa, e as respectivas tecnologias de 

tratamento e disposição final que serão adotadas; 
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▪ Apresentar os projetos executivos (plantas, cortes e detalhamentos), com respectivos 

memoriais de cálculo e descritivos de todas as unidades do tratamento, incluindo a 

localização, da ETA - Estação de Tratamento de Água e ETE - Estação de 

Tratamento de Esgotos; 

▪ Apresentar a outorga de lançamento de efluentes emitida pelo Instituto de Gestão de 

Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte- IGARN (caso se aplique); 

▪ Apresentar projeto de barragem de rejeitos; 

▪ Apresentar os dados históricos de qualidade de água (quando existentes) nas áreas a 

montante e a jusante do empreendimento (águas superficiais e subterrâneas); 

▪ Apresentar estudo de reatividade e potencial toxicológico dos efluentes; 

▪ Apresentar planos de contingências; 

 

3.3.5.2 Resíduos Sólidos  

Apresentar o Plano de Gerenciamento para Resíduos Sólidos – PGRS, que 

deverá estar de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, onde deverá 

constar dentre outros aspectos: 

▪ Apresentar planta geral da empresa, indicando os pontos geração e de estocagem 

dos resíduos sólidos; 

▪ Apresentar a caracterização de todos os resíduos sólidos gerados, indicando sua 

origem, quantificação, estocagem e manuseio, devendo ser indicado o tipo de 

acondicionamento para cada resíduo gerado, tipo de tratamento e disposição final; 

▪ Apresentar projeto de depósito de resíduos ou rejeitos decorrentes do processo de 

beneficiamento e a deposição de materiais estéril, ou inerte, não aproveitável, 

proveniente do decapeamento superficial e respectivos planos de contingência. 

 

3.3.5.3 Emissões Atmosféricas  

▪ Listar e indicar a fonte e caracterizar as emissões atmosféricas provenientes do 

empreendimento; 

▪ Apresentar descrição e localização em mapa do sistema de monitoramento 

ambiental para as emissões atmosféricas; 

▪ Caracterizar a qualidade do ar na região de influência, apresentando as taxas de 

emissões e as concentrações de referência ("background") de poluentes 

atmosféricos, acompanhado das medidas de controle ambiental e de monitoramento; 

▪ Nas informações deverão constar os pontos para a verificação prática do 

desempenho do sistema de controle após sua instalação. A localização dos pontos 

de amostragem e teste deverá estar mostrada nos mapas fornecidos em escala 

adequada. 
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3.3.5.4 Ruído 

 

▪ Levantamento qualitativo e quantitativo do ruído de fundo, com especificação das 

futuras fontes de ruído e dos valores prováveis de emissão (detonações, 

movimentação de equipamentos, veículos, etc.), tanto no local, quanto nas áreas de 

entorno do empreendimento, as quais sofrem impactos diretos ou indiretos. 

 

3.3.6 O Plano de Compensação Ambiental 

 

Em virtude da implantação de um empreendimento de relevante impacto ambiental, 

sujeito este a EIA/RIMA, deve ser apresentado pelo empreendedor ao órgão ambiental, a título 

de medida compensatória por danos ambientais causados por um empreendimento, 

apresentando, entre outros, a proposta das Unidades de Conservação a serem beneficiadas e a 

determinação do valor da Compensação Ambiental. 

 

O Plano de Compensação Ambiental, deve constar, no mínimo: 

 

3.3.6.1 - Informações necessárias para o cálculo do Grau de Impacto, de acordo com as 

especificações constantes dos Decretos 4.340, de 22 de agosto de 2002 e 6.848 de 14 de maio 

de 2009; 

3.3.6.2 - Indicação da proposta de Unidades de Conservação a serem beneficiadas com 

os recursos da Compensação Ambiental, podendo incluir proposta de criação de novas 

Unidades de Conservação, considerando o previsto no art. 33 do Decreto nº 4.340/2002, nos 

artigos 9º e 10º da Resolução CONAMA nº 371/06 e as diretrizes e prioridades estabelecidas 

pela Câmara Federal de Compensação Ambiental;  

3.3.6.3 - Apresentar o Valor de Referência (VR), com a relação, em separado, dos 

valores dos investimentos previstos para a implantação do empreendimento, os valores dos 

projetos, planos e programas e os valores relativos às garantias e os custos com apólices e 

prêmios de seguros pessoais e reais, deverá ser informado como pré requisito para a obtenção 

da Licença de Instalação. 

a) Os valores empregados para o cálculo do VR devem conter os custos diretos e 

indiretos dos itens das despesas de capital das obras previstas para a implantação do 

empreendimento. 

b) As informações deverão ser apresentadas em conformidade com a Tabela (ANEXO 

II). 
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4. ÁREA DE INFLUÊNCIA 

 

Delimitação, justificativa e mapeamento em escala de 1:10.000 ou escala adequada 

das áreas de influência do empreendimento, considerando o meio físico, biológico e 

socioeconômico. A metodologia utilizada para definição da Área Diretamente Afetada 

(ADA) e das Áreas de Influência Direta (AID) e Indireta (AII) deverá ser informada e 

justificada, considerando a incidência dos impactos ambientais nos referidos meios. 

 

5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

O diagnóstico deverá caracterizar a situação ambiental atual das áreas de influência do 

empreendimento, nos aspectos físicos, bióticos, socioeconômicos e culturais. Desta forma, será 

obtido um conhecimento da região antes da implantação da obra, que servirá de referência para 

a avaliação dos impactos advindos pela construção, operação e desativação da mina. Os 

resultados dos levantamentos e dos estudos deverão ser apresentados com o apoio de mapas, 

gráficos e tabelas. 

Descrição e análise dos fatores ambientais e das interações, de modo a caracterizar a 

situação ambiental da área de influência, antes da implantação do empreendimento. O 

diagnóstico deverá englobar os fatores susceptíveis de sofrer, direta e/ou indiretamente, efeitos 

significativos das ações nas fases de planejamento, implantação e operação do 

empreendimento. 

Deverão ser também apresentadas informações cartográficas, de modo que a área de 

influência seja devidamente caracterizada, considerando as informações relacionadas por meio 

a seguir. Para possibilitar uma visão sistêmica da área de interesse, os diagnósticos dos diversos 

meios deverão ser apresentados, primeiramente em separado e, em seguida, de forma 

interdisciplinar na Análise Integrada. 

 

5.1 Meio Físico 

 

5.1.1 Clima e Condições Meteorológicas 

• As informações prestadas sobre as características climáticas devem ter como base dados 

adquiridos, no mínimo, nos 10 (dez) últimos anos. Também devem ser descritas as 

características e a posição da estação climatológica.  
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a) Precipitação: Chuvas mínimas, média e máxima mensal, média anual da ultima 

década e delimitação do período seco e chuvoso; 

b) Ventos: Direção, sentido e velocidade média mensal e anual dos ventos 

predominantes, delimitação do período de maior e menor ventania; 

c) Temperatura do Ar: Temperatura mínima, média e máxima mensal e anual; 

d) Umidade relativa do Ar: Mínima, média e máxima mensal e anual, delimitação do 

período de menor e maior umidade relativa; 

e) Insolação: Fotoperíodo mensal; 

f) Balanço Hídrico: período de déficit e recarga de água da área de 

influência do empreendimento. 

 

5.1.2 Geologia 

▪ Caracterizar Geologia regional e local destacando as unidades geológicas da área de 

influência do empreendimento, e suas relações tectônicas e metamórficas com ênfase 

para a área diretamente afetada pelo projeto, devendo incluir descrições das litologias 

presentes e suas interelações estruturais e zonas de contato, apresentar perfis litológicos 

e determinar coluna cronoestratigráfica para área do projeto.  

▪ Mapear e Caracterizar as Unidades Litológicas da área de influência direta e indireta, 

com apresentação destes Mapas em escalas adequadas. Caracterizar geotecnicamente 

o(s) maciço(s) rochoso(s), alvo do projeto, bem como as rochas encaixantes.  

▪ Identificar e Caracterizar os aspectos da Geodiversidade da área de influência do 

projeto, identificando locais que devam ser preservados por sua importância singular do 

ponto de vista científico, pedagógico, cultural, turístico ou outro.    

▪ Identificar, caracterizar e mapear os recursos minerais existentes na área de influência 

direta e indireta. As possibilidades de explotação, beneficiamento e comercialização dos 

mesmos tendo em vista a realidade local e as diversas variáveis econômicas. 

 

5.1.3 Geomorfologia 

Caracterizar a geomorfologia geral devendo incluir:  

▪ Mapa, em escala de 1:10.000, do Zoneamento das Unidades Geoambientais presentes 

na área potencialmente atingida pelo empreendimento, devendo incluir as restrições de 

uso e ocupação de cada unidade de acordo com Legislação Ambiental pertinente 

(Federal, Estadual e Municipal/Plano Diretor); 

▪ Classificação das formas de relevo da área de influência;  

▪ Características do relevo quanto à sua estabilidade geotécnica e potenciais áreas de 

riscos para erosão pluvial e eólica, além de riscos de inundações e afloramento do lençol 

freático. 
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▪ Levantamento Planialtimétrico. Apresentar planta planialtimétrica com as seguintes 

características: escala de 1:2.500 no sistema projeção Universal Transversa de Mercator 

(UTM), datum horizontal SIRGAS2000 e datum vertical oficial do Brasil 

(Inbituba/IBGE). Entregar os arquivos processados e brutos (não processado ou RAW) 

assim como o seu respectivo relatório de levantamento e processamento dos dados. 

 

5.1.4 Solo 

▪ Caracterizar os solos da região diretamente atingida pelo empreendimento, mapeados 

em escala de 1:10.000, devendo incluir as taxas de absorção do solo, a classificação e a 

descrição físico-química dos demais horizontes pedológicos presentes na área do 

empreendimento. 

 

5.1.5 Recursos Hídricos 

▪ Caracterizar e mapear os recursos hídricos da área de influência do empreendimento, 

dando ênfase à área diretamente atingida, segundo os itens a seguir relacionados: 

 

a) Águas Superficiais 

▪ Caracterizar e mapear em escala de 1:5.000, os cursos e corpos de água superficiais 

presentes na área do empreendimento e no seu entorno, delimitação de bacias, sub-

bacias e rede de drenagem, informando sua dinâmica e importância ambiental em 

relação à bacia hidrográfica regional onde está inserido o empreendimento.  

▪ Na análise devem constar dentre outros aspectos: relação dos corpos hídricos 

superficiais com as águas subterrâneas; caracterização das áreas de inundação; 

caracterização dos corpos d’água quanto ao caráter intermitente e perene, com as 

referidas cotas de inundação; risco de inundação e delimitação das áreas de preservação 

permanentes (APP’s). 

▪ Na análise deve conter, entre outros itens, especificações precisas acerca do diagnostico 

ambiental da área de influencia do projeto extrativista mineral no Sítio Bonito e das de 

caráter edificantes que o viabiliza; a análise dos impactos ambientais sofridos, inclusive 

quanto à eventual possibilidade de contaminação do manancial aqüífero da Barragem 

Armando Ribeiro Gonçalves e de eventuais afluentes e lençóis freáticos que o 

circundam; a definição de medidas mitigadoras e o programa de acompanhamento e 

monitoramento de impactos ambientais; 
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b) Hidrogeologia 

 

Caracterizar a hidrogeologia da área de influência do empreendimento, 

considerando os seguintes aspectos:  

▪ Apresentar inventário dos poços existentes na área de influência direta e indireta do 

Empreendimento, devidamente locado em mapa com escala adequada e com as devidas 

coordenadas geográficas em UTM; 

▪ Caracterizar os aquíferos da área de influência do empreendimento, informando dentre 

outros aspectos relevantes: perfil litológico, espessura e área de ocorrência do aquífero, 

geometria do aquífero, condicionantes estruturais geológicos, propriedades físicas e 

hidrodinâmicas, estimativa de volume de água do aquífero, que pretende explotar, 

profundidades das águas subterrâneas, potenciometria e direcionamento de fluxo do 

aquífero livre; 

▪ Apresentar a descrição da relação das águas subterrâneas com as águas superficias, 

caracterizando os processos de recarga, circulação e descarga dos aquíferos existentes 

na área de influência do empreendimento; 

▪ Caracterização da vulnerabilidade do aquífero livre, representado por meio de 

mapeamento com escala adequada; 

c) Qualidade das águas 

▪ Apresentar as características físico-químicas e microbiológicas das águas superficiais e 

subterrâneas da área potencialmente atingida. Os pontos de amostragem devem ser 

identificados em mapa. É imprescindível o comprovante do laboratório responsável 

pelas análises. Deve-se realizar essa caracterização individualmente para o caso 

especifico da Barragem Armando Ribeiro Gonçalves, tendo em vista a importância 

deste corpo hídrico para a região.  

▪ Apresentar as justificativas para os critérios de escolha dos pontos de amostragem e dos 

parâmetros, que deverão estar de acordo com a norma ABNT 12.649. 

▪ Caracterizar a balneabilidade dos corpos de água existente na área do empreendimento. 

▪ Para as análises d’água superficiais devem-se observar, no mínimo, os seguintes 

parâmetros: 

Transparência da água (Disco de Secchi), cor verdadeira (mg Pt), turbidez 

(UNT), temperatura (oC), pH, salinidade (‰), dureza, DBO5 (mg/L), OD (mg/L), DQO 

(mg/L), COT (mg/L), óleos e graxas, fósforo total (mg/L P), ortofosfato (mg/L P), 

nitrato (mg/L N), nitrito (mg/L N), nitrogênio amoniacal total (mg/L N), coliformes 

termotolerantes (UFC/100ml), clorofila a (µg/L), densidade de cianobactérias; 
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Metais pesados: Alumínio dissolvido (mg/L), arsênio total (mg/L), cádmio total 

(mg/L), chumbo total (mg/L), cobre dissolvido (mg/L), cromo total (mg/L), ferro 

dissolvido (mg/L),mercúrio total (mg/L), níquel total (mg/L), zinco total (mg/L), e 

manganês total (mg/L); 

 

▪ Realizar teste de toxicidade. 

▪ A coleta para análise dos níveis de ortofosfato solúvel, fósforo total e metais pesados 

deve ser realizada também no sedimento superficial (0 a 5,0 cm). 

▪ A rede de amostragem das águas superficiais deve contemplar, no mínimo, 5 pontos de 

coleta. Os pontos de coleta deverão estar localizados a montante e a jusante das 

proximidades da área do empreendimento, devendo manter uma distância entre 500 e 

1000 metros uns dos outros. Deverão ser realizadas no mínimo duas campanhas de 

amostragem. 

▪ Para as análises de água subterrâneas devem ser observados, no mínimo, os seguintes 

parâmetros: 

▪ Temperatura (0C), pH, salinidade (‰), dureza, DBO5 (mg/L), OD 

(mg/L), COT (mg/L), óleos e graxas, sólidos dissolvidos totais (TDS - 

mg/L), fósforo total (mg/L P), ortofosfato (mg/L P), nitrato (mg/L N), 

nitrito (mg/L N), nitrogênio amoniacal total (mg/L N), coliformes 

termotolerantes (UFC/100ml). 

 

▪ Metais pesados: Alumínio dissolvido (mg/L), arsênio total (mg/L), 

cádmio total (mg/L), chumbo total (mg/L), cobre dissolvido (mg/L), 

cromo total (mg/L), ferro dissolvido (mg/L),mercúrio total (mg/L), 

níquel total (mg/L), zinco total (mg/L), e manganês total (mg/L); 

▪ A rede de amostragem das águas subterrâneas deve contemplar, no mínimo 3 pontos de 

coleta distribuídos ao longo da área do empreendimento. 

d) Uso das Águas 

Caracterizar os principais usos das águas potencialmente atingidas pelo 

empreendimento. Deverão ser identificados os usos, tais como: 

▪ Abastecimento doméstico e industrial; 

▪ Relação com preservação da fauna e flora; 

▪ Agropecuária; 

▪ Uso previsto da água pelo empreendimento, tendo em vista as demandas requeridas 

relacionadas no quadro de abastecimento apresentado na descrição técnica do 

empreendimento; 
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▪ Diluição de efluentes líquidos e demais usos que venham a ocorrer; 

 

5.2. Meio Biológico 

5.2.1. Ambiente Terrestre 

Caracterização e análise dos ecossistemas terrestres, incluindo:  

 

Flora: 

▪ Mapeamento da área inscrita no universo do estudo, em escala de 1:10.000, informando 

as áreas consideradas de Preservação Permanente segundo o Código Florestal vigente 

(Lei nº 12.651/2012) e sua alteração (Lei nº 12727/2012); levantamento fitossociológico 

(ADA) com a identificação das espécies endêmicas, raras e/ou ameaçadas de extinção 

segundo as listas Oficiais disponíveis no site do Ministério do Meio Ambiente (Portaria 

443/2014). Levantamento florístico de acordo com a ocorrência das espécies nas áreas 

de influência (AID e AII). Na ausência de espécies endêmicas, raras e/ou ameaçadas de 

extinção, registrar tal informação quando for o caso. Apresentar o registro do imóvel no 

Cadastro Ambiental Rural (CAR). 

 

Fauna: 

▪ Inventário das espécies de vertebrados e invertebrados, classificando-as em classes e/ou 

famílias, abordando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, espécies raras, 

ameaçadas ou em risco de extinção (Portarias 444 e 445/2014), migratórias, endêmicas, 

de interesse econômico, científico e epidemiológico; bem como a localização das áreas 

de ocorrência da fauna; aspectos como hábitos alimentares, habitat (estratos vegetais), 

sítios de nidificação e alimentação significativos, fontes de dessedentação e abrigos. Na 

ausência de espécies endêmicas, raras e/ou ameaçadas de extinção, registrar tal 

informação quando for o caso. 

 

▪ Destacar os principais grupos taxonômicos quanto aos possíveis impactos oriundos das 

futuras modificações ambientais advindas do empreendimento nas fases de instalação e 

operação. 

 

5.2.2. Ambiente Aquático 

▪ Deverá ser realizado o inventário das espécies de vertebrados e invertebrados aquáticos, 

identificando as espécies no menor nível taxonômico possível. Deverá abordar as 

espécies indicadoras da qualidade ambiental (como por exemplo, os 

macroinvertebrados bentônicos), espécies raras, ameaçadas ou em risco de extinção 

(Portaria 445/2014), migratórias, endêmicas, de interesse econômico, científico e 

epidemiológico; bem como, a localização das áreas de ocorrência da fauna; aspectos 

como hábitos alimentares, habitat, sítios de nidificação e alimentação significativos e 
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abrigos. Na ausência de espécies raras e/ou ameaçadas de extinção, registrar tal 

informação quando for o caso. 

 

▪ Levantamento e caracterização ecológica quali-quantitativa do ecossistema aquático, 

quanto à ocorrência das comunidades bentônicas (fito e zoobentos), nectônicas, 

planctônicas (fito e zooplâncton) e de macrófitas aquáticas. 

 

5.2.3 Ecologia de Comunidades (Biocenose) 

 

Caracterizar os aspectos da comunidade biológica local, evidenciando a coexistência, a 

inter-relação e o equilíbrio ecológico dinâmico entre as espécies da área de influência do 

empreendimento. 

OBSERVAÇÃO GERAL: Indicar a origem dos dados, dando-se preferência aos dados 

primários (amostragens de campo), cujas metodologias impliquem na representatividade da 

fauna e flora existentes devendo ainda ser comprovados, sempre que possível, por meio de 

registros fotográficos. As metodologias de campo devem ser descritas e referenciadas, 

informando ainda o número de idas a campo e os horários de coleta dos dados. No caso de 

utilização de dados secundários, esses devem ser referentes à área de efetivo impacto e à área 

de influência do empreendimento. Sempre que utilizar dados secundários, estes deverão ser 

reportados quanto à sua origem. Os resultados deverão ser apresentados preferencialmente em 

forma de tabela devendo constar: grupo taxonômico, família, gênero e a espécie, o grau de 

ameaça e a forma de obtenção do dado (visualização, coleta, entrevista, etc.). As espécies 

deverão ainda ser referenciadas de acordo com sua ocorrência (área proposta para a instalação 

do empreendimento e as áreas de influência). Para a avaliação das espécies ameaçadas devem 

ser consultadas as listas oficiais das espécies brasileiras ameaçadas de extinção em vigor, 

disponibilizadas pelo Ministério do Meio Ambiente. Quando da utilização de questionários para 

a obtenção de dados deverá ser informado o número de entrevistados, o gênero, a idade e o 

tempo de residência na comunidade. Deverá ainda ser apresentada uma cópia do questionário 

utilizado no anexo do estudo. 
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5.3 Meio Socioeconômico 

 

Caracterização socioeconômica das áreas de influência do empreendimento, a partir 

de dados primários e secundários, onde deverão constar os seguintes aspectos e informações 

a serem obtidas. 

 

5.3.1. Aspectos Demográficos 

 

▪ Distribuição e mapeamento da população, localização das aglomerações urbanas 

e rurais e hierarquização administrativa dos núcleos. Identificar os fluxos 

migratórios para a localidade, informando a origem e as causas da migração.  

 

▪ Analisar a dinâmica populacional da área de influência do empreendimento, 

enfocando a distribuição (rural/urbana) e o crescimento da população por faixa 

etária e sexo, a densidade demográfica, e o grau de urbanização, considerando 

no mínimo os dois últimos censos, de modo que fique caracterizada a realidade 

demográfica da referida área. 

 

5.3.2.  Caracterização das Comunidades Inseridas na AID e AII 

▪ Estrutura ocupacional: população economicamente ativa (PEA) urbana e rural; 

distribuição da renda da PEA; geração de emprego; aspectos da economia 

informal; índices de desemprego e relações de troca entre a economia local, 

regional e a nacional. 

▪ Educação: caracterização do sistema formal e informal de ensino, rural e urbano 

(recursos físicos e humanos); índice de alfabetização; cursos profissionalizantes 

existentes. 

▪ Saúde: coeficiente de mortalidade geral e proporcional; coeficiente de 

mortalidade por doenças infecciosas e parasitárias; caracterização da estrutura 

institucional e infraestrutura correspondente. Programas de saúde em nível 

governamental e privado; identificação de vetores de doenças infecto 
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contagiosas, relacionando-os com os estudos da fauna terrestre, análise dos 

possíveis efeitos toxicológicos relacionados ao lançamento de efluentes do 

empreendimento. 

▪ Lazer, turismo e cultura: manifestações culturais relacionadas ao meio ambiente 

natural e sócio-religioso; principais atividades de lazer da população; áreas de 

lazer mais utilizadas; equipamentos de lazer urbanos e rurais. 

▪ As condições habitacionais nas cidades, nos povoados e na zona rural. Estrutura 

de segurança civil. 

▪ Descrição dos programas/projetos que estão sendo desenvolvidos junto à 

população, bem como dos convênios junto às universidades, prefeituras e outras 

organizações governamentais e não governamentais. 

 

5.3.3.  Organização Social 

▪ Forças e tensões sociais, grupos e movimentos comunitários, lideranças, forças 

políticas e sindicais atuantes, associações. 

▪ Levantamento do contingente operário a ser estabelecido nos locais das obras e 

infraestrutura para operação do mesmo, assim como a avaliação dos impactos 

sociais decorrentes do novo agrupamento populacional. 

▪ Levantamento da situação periférica do acampamento das obras, instalação de 

pequenos comércios. 

▪ Identificação e caracterização das reservas e populações indígenas/tradicionais 

existentes na área de influência do empreendimento assim como os impactos 

sofridos em seus territórios por decorrência da ação do empreendimento, 

inclusive relacionando e caracterizando grupos e aldeias existentes, a população 

atual e a sua localização geográfica. 

 

5.3.4. Infraestrutura Social e Organizacional 

▪ Analisar a realidade da área de influência, ou seja, das comunidades 

circunvizinhas ao empreendimento no que se refere às condições de saúde, 

educação, segurança social, lazer, cultura e organização social, inclusive 
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identificando e relacionando os recursos humanos e estabelecimentos, de modo 

que fiquem caracterizados tais segmentos; 

 

5.3.5.  Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico 

▪ Deverá ser realizado levantamento de campo de forma a gerar o mapeamento da 

ocorrência dos sítios do patrimônio natural (cavernas, picos, cachoeiras e outros 

elementos relevantes) e histórico-culturais; 

▪ Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico: Identificar, relacionar e analisar as 

áreas de valor histórico, cultural e arqueológico, porventura existente na área de 

influência do empreendimento considerando os procedimentos apresentados 

nas Portarias IPHAN nº 07/1988 e nº 230/2002. Apresentar declaração do IPHAN 

referente a este item. 

5.3.6. Infraestrutura Urbana e Rural 

▪ Analisar a realidade da área (Urbana, rural e das comunidades inseridas na área 

de influência) no que se refere às condições de infraestrutura social e de 

saneamento básico (esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais, 

abastecimento de água e resíduos sólidos), viária, transporte, energia e 

comunicação, de modo que fiquem caracterizados tais segmentos; 

▪ Caracterização e mapeamento da infraestrutura regional: transporte, energia 

elétrica (especificação das formas de geração), comunicações, captação e 

abastecimento de água potável e saneamento. 

 

5.3.7.  Estrutura Produtiva e de Serviços 

▪ Analisar o setor primário, secundário e terciário, considerando as principais 

atividades econômicas, de modo que fiquem caracterizados tais setores, inclusive 

informando sua importância e contribuição para a economia local e regional.  

▪ Caracterizar e analisar a população economicamente ativa por setor econômico 

(primário, secundário e terciário), relacionando e indicando as possíveis 

interferências advindas da implantação do empreendimento; 
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▪ Identificar e analisar as atividades econômicas existentes na área que sofrerão 

interferências da implantação e operação do empreendimento;  

 

5.3.8.  Uso e Ocupação do Solo 

Caracterizar e mapear, na escala de 1:10.000, o uso e ocupação do solo da área de 

influência do empreendimento; com destaque para as áreas limítrofes, considerando: 

▪ As áreas urbanas e de expansão urbanas; 

▪ As áreas com atividades produtivas de cunho agrícola e agropecuário; 

▪ Empreendimentos imobiliários; 

▪ Áreas de domínio público e de preservação; 

▪ Cobertura vegetal (nativa/exótica); e acessos à área de implantação do 

empreendimento. 

▪ Caracterização da paisagem (topografia, geomorfologia, vegetação e 

modificações humanas). 

▪ Análise descritiva e histórica da evolução e ocupação humana na região, assim 

como os impactos sofridos em seus territórios por decorrência da ação do 

empreendimento. 

▪ Estrutura fundiária. 

 

OBS.: As informações secundárias relativas à caracterização socioeconômica do meio 

socioeconômico da área de influência do empreendimento deverão ser atualizadas e 

apresentadas mediante a identificação do ano de sua verificação, bem como o nome das 

respectivas instituições de onde os dados foram obtidos. No caso de não ser possível 

caracterizar mediante a utilização de dados secundários uma atividade significativa ou 

comunidade da área de influência que venha a sofrer impactos ambientais diretos com a 

implantação do empreendimento, deverá ser realizada uma pesquisa empírica (dados 

primários), de modo que a realidade destas seja caracterizada e possam ser avaliadas. Caso 

seja realizada pesquisa de dados primários, deverão ser anexados ao estudo ambiental os 

respectivos instrumentos metodológicos utilizados (formulários/questionários), bem como 

informar a metodologia aplicada na mesma. 
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6. PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO 

Caracterizar o Patrimônio Espeleológico, realizando levantamento da área de influência 

do empreendimento potencialmente lesivo ao Patrimônio Espeleológico, de acordo com o 

Termo de Referência que se encontra em Anexo (fonte: 

http://www.icmbio.gov.br/cecav/orientacoes-e-procedimentos/termo-de-referencia.html). Na 

ausência de área que enquadrem como Patrimônio Espeleológico, registrar tal informação 

quando for o caso.  

 

7. IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

Apresentar a análise (identificação, valoração e interpretação) dos prováveis impactos 

ambientais nas fases de planejamento, de implantação, de operação do empreendimento 

(Extração e beneficiamento) e, se for o caso, da desativação do empreendimento, considerando 

o meio físico, biológico e socioeconômico, descritos no Diagnóstico Ambiental (item 5). 

A análise deverá levar em consideração as condições do meio ambiente na fase anterior às 

obras; identificando possíveis passivos ambientais. Para os impactos adversos que não puderem 

ser minimizados ou evitados, deverão ser indicadas as medidas destinadas à sua compensação. 

No estudo de identificação e avaliação dos impactos ambientais do empreendimento, 

deverão ser apresentados os critérios para definição e interpretação da magnitude, da frequência 

e, por conseguinte, da importância dos impactos ambientais (por exemplo: caráter, duração, 

ordem, reversibilidade, escala, temporalidade e etc.), em relação ao fator ambiental afetado 

(meio físico, biológico e socioeconômico), informando a metodologia utilizada na sua 

elaboração e análise.  

Os impactos deverão ser analisados com e sem a adoção das medidas mitigadoras. Também 

deverá ser apresentado um balanço entre os impactos positivos e negativos, levando em 

consideração suas características, magnitude e importância, de modo a definir, claramente, a 

viabilidade ambiental do empreendimento. Os níveis de magnitude deverão ter uma correlação 

com intervalos numéricos devidamente justificados. 

Para efeito de análise, devem ser considerados: 

▪ Impactos positivos e negativos 
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▪ Impactos diretos e indiretos 

▪ Impactos reversíveis e irreversíveis; 

▪ Impactos temporários, permanentes e cíclicos; 

▪ Impactos imediatos, a médio e longo prazo; 

▪ Impactos locais, regionais e estratégicos. 

 

Análise dos impactos ambientais inclui, necessariamente, identificação, previsão de 

magnitude e interpretação da importância de cada um deles, permitindo uma apreciação 

abrangente das repercussões do empreendimento sobre o meio ambiente, entendido na sua 

forma mais ampla. Deverá ainda na avaliação dos impactos ambientais ser levado em 

consideração não apenas a área de intervenção do empreendimento, mas também o seu entorno, 

especialmente com relação ao meio socioeconômico. 

Devem ser considerados, no mínimo, os possíveis impactos relacionados a seguir: 

a)  Possíveis impactos devidos à implantação do empreendimento: 

▪ Degradação paisagística; 

▪ Exploração de jazidas para aterro; 

▪ Risco de remobilização de sedimentos; 

▪ Redução da cobertura vegetal; 

▪ Alteração da cobertura vegetal decorrente da deposição de material particulado 

(poeira) sobre a vegetação; 

▪ Substituição de ecossistema complexo por atividade de extração e beneficiamento de 

minério de ferro; 

▪ Redução da capacidade assimilativa de impactos futuros; 

▪ Redução de áreas de proteção/reprodução de espécies autóctones/nativas; 

▪ Redução de áreas propícias à presença de espécies em extinção; 

▪   Risco de alteração de refúgios de aves migratórias; 

▪ Comprometimento dos corredores de trânsito da fauna nativa. 

 

b)  Possíveis impactos devidos ao funcionamento do empreendimento: 

▪ Aumento da sedimentação e/ou de taxa de erosão nos corpos de água localizados na 

área de influência, motivados pelo bombeamento e descarte de efluentes no corpo 

hídrico receptor; 

▪ Alteração da cobertura vegetal decorrente da deposição de material particulado 

(poeira) sobre a vegetação; 
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c) Possíveis impactos sobre o meio socioeconômico e cultural: 

▪ Impacto decorrente da alteração na paisagem; 

▪ Riscos relativos ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, assim como 

o uso de álcool e outras drogas; 

▪ Impactos no tráfego urbano decorrente do aumento da população e fluxo de 

mercadorias e pessoas; 

▪ Danos provocados pela mudança e alteração do perfil da população; 

▪ Impactos e alterações na especulação imobiliária do entorno do empreendimento. 

▪ Geração de empregos diretos/indiretos; 

▪ Fixação de populações na região; 

▪ Incremento à organização de pequenos produtores; 

▪ Aumento da capacidade produtiva da área; 

▪ Diversificação da atividade econômica; 

▪ Aumento da arrecadação de impostos;  

▪ Desenvolvimento das indústrias de apoio; 

▪ Geração de benefícios socioeconômicos e culturais para as comunidades locais e/ou 

regionais; 

▪ Aumento da demanda por serviços públicos (água, esgoto, lixo, energia, 

telecomunicações, segurança); 

▪ Alterações demográficas causadas na área de influência; 

▪ Redução da área produtiva da atividade tradicional; 

▪ Risco de alteração do padrão social tradicional. 

 

O resultado dessa análise deverá também representar um prognóstico da qualidade 

ambiental da área de influência do empreendimento, nos casos de adoção do projeto e suas 

alternativas, mesmo na hipótese de sua não implantação. 

Este item deverá ser apresentado em duas formas: 

▪ Descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante, conforme 

apresentado diagnóstico ambiental: 

a) Impacto sobre o meio físico; 

b) Impacto sobre o meio biótico; 

c) Impacto sobre o meio socioeconômico. 

▪ Síntese conclusiva dos impactos relevantes de cada fase prevista para o empreendimento 

(planejamento, implantação, operação e desativação), acompanhada da análise 

(identificação, previsão da magnitude e interpretação) de suas interações.  

Deverão ser também relacionados e comentados os impactos adversos que não 

possam ser mitigados. 
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8.   ANÁLISE INTEGRADA 

 

Deverá ser feita uma análise integrada da realidade ambiental da área de influência, 

no sentido de demonstrar as interações dos fatores ambientais relativos aos meios físico, 

biológico e socioeconômico, indicando a metodologia adotada para esta análise, de modo 

que fique caracterizada a realidade atual da área. 

Com base na referida análise integrada, deverá, ainda, ser feito um prognóstico da 

qualidade ambiental da área, considerando os cenários das condições sócio-ambientais com 

e sem a implantação do empreendimento, cuja interpretação deverá destacar as tendências 

e efeitos cumulativos nos fatores ambientais envolvido na caracterização destes cenários. 

 

9. MEDIDAS MITIGADORAS DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

Apresentação de medidas que visem minimizar os impactos adversos identificados 

e quantificados ocorridos nas fases de implantação (de acordo com os superficiários do 

solo, melhoramento dos acessos, mobilização dos equipamentos, contratação do pessoal, 

servidão) e operação (limpeza do terreno, decapeamento do estéril, manuseio de explosivo, 

disposição do estéril e restolho, drenagem da área de lavra, construção de pátios de 

manobra e estocagem de minério, transporte de minério, proposta de utilização do rejeito, 

das instalações, etc.), com o detalhamento de processos, métodos, tecnologias e ações que 

conduzam à eliminação, redução ou compensação dos danos ambientais, identificando 

inclusive os impactos que não podem ser evitados ou mitigados e passíveis de 

compensação. Essas medidas deverão ser apresentadas e classificadas quanto: 

•  A sua natureza preventiva ou corretiva, avaliando, inclusive, a eficiência das medidas 

e os equipamentos de controle ambiental utilizados; 

•  À fase do empreendimento em que deverão ser adotadas: Planejamento, implantação, 

operação; 

•  Ao fator ambiental a que se destinam: Físico, biológico e socioeconômico; 

•  Ao prazo de permanência de suas aplicações: Curto, médio ou longo; 

•  A responsabilidade pela sua implementação: empreendedor, poder público ou outros; 

•  Ao seu custo. 
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Deverá ser justificada tecnicamente a eficácia da implementação das medidas 

mitigadoras relacionadas para cada impacto ambiental identificado no estudo ambiental.  

 

10. PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

Deverão ser apresentados os programas detalhados de acompanhamento e 
monitoramento da evolução dos impactos ambientais positivos e negativos causados pelo 
empreendimento, considerando-se as fases de planejamento, de implantação, de operação e de 
desativação, bem como situações de acidentes. Deverão ser incluídos os seguintes aspectos: 

▪ Indicação e justificativa dos parâmetros selecionados para avaliação dos impactos sobre 

cada um dos fatores ambientais considerados; 

▪ Indicação e justificativa da rede de amostragem, incluindo o seu dimensionamento e 

distribuição espacial; 

▪ Indicação e justificativa dos métodos de coleta e análise de amostras; 

▪ Indicação e justificativa da periodicidade de amostragem para cada parâmetro, segundo 

os diversos fatores ambientais; 

▪ Indicação e justificativa dos métodos empregados no processamento das informações 

levantadas, visando retratar o quadro de evolução dos impactos ambientais causados 

pelo empreendimento. 

 

Deverão ser incluídos, no mínimo, os seguintes planos e programas: 

▪ Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, conforme ANEXO – Termo 

de Referência do PRAD – IDEMA; 

▪ Plano de Descomissionamento; 

▪ Programa de Gestão Ambiental – PGA 

▪ Programa de Educação Ambiental; 

▪ Programa de Comunicação Social; 

▪ Programa de Segurança e Saúde Ocupacional do Trabalho – PSSOT; 

▪ Programa de Fechamento e Reabilitação de Áreas Degradadas; 

▪ Programa de Proteção a Flora e à Fauna; 

▪ Programa de Saneamento Básico e Saúde Pública; 

▪ Programa de Proteção e Salvamento de Sítios Arqueológicos, 

▪ Programa de prevenção a riscos ambientais e de controle de acidentes (Plano de 

Gerenciamento de Riscos, que deverá ser precedido de uma Análise de Riscos); 

▪ Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS; 
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11. CRONOGRAMA 

 

Apresentar cronograma de execução das medidas mitigadoras, planos e projetos de 

Controle e Monitoramento, etc. 

Apresentação do cronograma de desembolso financeiro de implantação do 

empreendimento. 

 

12. CONCLUSÕES 

 

Apresentar os resultados da análise e avaliação que integram o Estudo de Impacto 

Ambiental – EIA e do Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, enfocando e explicitando 

os seguintes pontos: 

▪ Avaliação do prognóstico realizado na área de estudo quanto à viabilidade do 

empreendimento; 

▪ Modificações ambientais (físicas, sociais e econômicas) decorrentes das diferentes 

alternativas tecnológicas sugeridas nas localizações propostas; 

▪ Os benefícios socioeconômicos e ambientais decorrentes da implantação e operação do 

empreendimento. 

Na conclusão do estudo deverá ficar evidenciada e justificada a viabilidade 

ambiental ou não da implantação e operação do empreendimento na área. 

 

13. EQUIPE TÉCNICA 

Apresentação da equipe técnica responsável pela elaboração do Estudo de Impacto 

Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental – EIA/RIMA, indicando a área profissional 

e o número do registro no respectivo conselho de classe e no Cadastro Técnico Federal e 

Estadual de Atividades e Instrumento de Defesa Ambiental, inclusive identificando a parte 

do mesmo sob sua responsabilidade direta, assim como a respectiva assinatura original. 

Deverão constar no estudo ambiental as assinaturas originais de todos os técnicos 

envolvidos. Deverão ser elaboradas as devidas ARTs (Anotação de Responsabilidade 

Técnica). 
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14. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS / BIBLIOGRAFIA 

Conforme normas da ABNT vigentes. 

 

I. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

Procedimentos para apresentação do Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, o 

qual refletirá as condições e conclusões do Estudo de Impacto Ambiental – EIA.  

As informações técnicas devem ser traduzidas em linguagem acessível ao público, 

ilustradas por mapas em escalas adequadas, quadros, gráficos ou outras técnicas de 

comunicação visual, de modo que se possa entender claramente as possíveis consequências 

ambientais do projeto e suas alternativas, comparando as vantagens e desvantagens de cada 

uma delas. 

 

1. Quanto ao conteúdo 

O RIMA deverá conter as seguintes informações: 

▪ Os objetivos e as justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas 

setoriais, planos e programas governamentais em desenvolvimento e/ou em 

implantação; 

▪ A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas e de localização; definição das 

áreas de influência; as atividades previstas para as fases de construção e operação; as 

matérias-primas utilizadas, as fontes de energia, a geração de resíduos, demanda de 

energia, os empregos diretos e indiretos a serem gerados, a relação custo-benefício do 

empreendimento; 

▪ A síntese dos resultados do diagnóstico ambiental da área de influência do projeto; 

▪ A descrição dos impactos ambientais analisados, considerando o projeto, as suas 

alternativas, os horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando os métodos, 

técnicas e critérios adotados para sua identificação, quantificação e interpretação; 

▪ A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando as 

diferentes situações de adoção do projeto e de suas alternativas, bem como a hipótese 

de sua não realização; 

▪ A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos 

impactos negativos, mencionando aqueles que não puderam ser evitados e o grau de 

alteração esperado; 

▪ Programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos; 

▪ Recomendação quanto à alternativa mais favorável (conclusões e comentários de ordem 

geral). 
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2. Quanto à Equipe Técnica 

No RIMA deverá constar o nome e o número do registro na entidade de classe 

competente de cada um dos profissionais integrantes da equipe técnica que o elaborar, bem 

a parte do estudo sobre sua responsabilidade e a respectiva assinatura original. Deverá 

também constar no relatório o registro no Cadastro Técnico Federal ou Estadual de 

Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental dos membros da equipe responsável pela 

elaboração. 

3. Referências Bibliográficas / Bibliografia. Conforme normas da ABNT vigentes. 
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ANEXO I 

A. ORIENTAÇÕES BÁSICAS A REALIZAÇÃO DE ESTUDOS 

ESPELEOLÓGICOS 

 

1. Essas orientações estabelecem diretrizes básicas para a realização do levantamento 

espeleológico da área de influência de empreendimentos potencialmente lesivos ao Patrimônio 

Espeleológico, levando-se em consideração o princípio da precaução. 

2. A prospecção exocárstica deverá ser realizada em toda a extensão da área afetada pelo 

empreendimento, para avaliar a ocorrência ou não de cavidades. 

3. Os caminhamentos realizados para a prospecção devem contemplar todas as feições 

geomorfológicas típicas associadas às cavernas (geomorfologia cárstica), além de serem 

registrados e comprovados por meio das rotas armazenadas no GPS. 

4. Caso ocorram cavidades nessas áreas, elas deverão ser identificadas, com suas 

características básicas descritas: 

▪ Coordenadas geográficas das cavidades existentes obtidos com equipamento de GPS, 

em graus decimais, datum SIRAS 2000 e a partir da captura de sinais advindos de um mínimo 

de 4 (quatro) unidades bem distribuídas na constelação dos satélites, no ponto onde localiza-se 

as bases topográficas “zero” das entradas da cavidade. 

 

▪ Denominação local; 

▪ Município, nome da fazenda ou da região em que se insere; 

▪ Dados de identificação do proprietário da área onde a caverna está inserida; 

▪ Altitude; 

▪ Topografia detalhada da cavidade; 

▪ Projeção horizontal da área de influência (mínimo 250 metros); 

▪ Descrição das entradas e formas de acessos; 

▪ Classificação da caverna quanto aos aspectos hidrológicos e morfológicos; 

▪ Registro fotográfico. 

 

5. Para a realização do Diagnóstico Ambiental da área de ocorrência de cavernas 

deverão ser realizados estudos temáticos para os meios bióticos e abióticos como: 

▪ Caracterização das unidades estratigráficas onde se insere a caverna; 

▪ Caracterização estrutural, com referência e identificação da ocorrência de falhas, dobras, 

fraturas e planos de acamamento; 

▪ Sedimentologia clástica e química da rocha encaixante; 

▪ Identificação de áreas de risco geotécnico, com ênfase nas zonas de ocorrência de 

blocos abatidos e tetos ou paredes com rachaduras (locais passíveis de 

monitoramento). 
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▪ Identificação de processos erosivos nas áreas próximas ao patrimônio espeleológico e 

que apresentem potencial de risco à sua integridade; 

▪ Descrição e caracterização dos espeleotemas (frágeis, raros) e demais depósitos 

sedimentares (aluviais e coluviais); 

▪ Caracterização das feições exocársticas ou pseudo-cársticas; 

▪ Descrição da dinâmica dos processos geomorfológicos ativos na cavidade; 

▪ Caracterização da morfologia endocárstica. 

▪ Descrição da área de ocorrência, tipo, geometria, litologia, estrutura geológica, 

propriedade física, hidrodinâmica e outros aspectos do(s) aqüífero(s); 

▪ Caracterização das áreas e dos processos de recarga, circulação e descarga do(s) 

aqüífero(s); 

▪ Inventário dos pontos de absorção d’água; 

▪ Indicação da direção dos fluxos das águas subterrâneas; 

▪ Descrição e controle altimétrico dos corpos d’água, lago subterrâneo, sumidouro, 

surgência, ressurgência, com identificação de hipóteses de origem; 

▪ Avaliação das relações existentes entre as águas subterrâneas e superficiais, assim como 

as de outros aqüíferos; 

▪ Identificação dos níveis de poluição e de prováveis fontes poluidoras (locais passíveis 

de monitoramento). 

▪ Drenagens superficiais identificáveis (perene / intermitente); 

▪ Levantamento de informações fluviométricas; 

▪ Caracterização do sistema hidrodinâmico, identificando: as áreas com diferentes 

comportamentos frente às enchentes (risco de enchentes, elevação do nível de base). 

▪ Caracterização físico-química e bacteriológica dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos, em cavernas utilizadas para turismo. 

▪ Descrição e caracterização dos jazimentos e respectivos fósseis encontrados no interior 

e/ou na área de influência da caverna. 

▪ Riscos potenciais à integridade dos fósseis ou jazimentos, principalmente, em relação 

às atividades hidrelétricas. 

▪ Dados climáticos das áreas externas com dados históricos das estações mais próximas. 

▪ Levantamento fisionômico e florístico na área de influência da caverna, com 

detalhamento às proximidades das entradas e clarabóias, dolinas. 

▪ Levantamento qualitativo e quantitativo da fauna cavernícola considerando a 

sazonalidade climática, utilizando técnicas consagradas (busca ativa, puçá e covo); 

▪ Levantamento da quiropterofauna, por amostragem, utilizando, no mínimo, rede de 

neblina; 

▪ Identificação de espécies migratórias, ameaçadas, raras, endêmicas e nocivas ao ser 

humano; 

▪ Caracterização das interações ecológicas da fauna cavernícola e desta com o ambiente 

externo. 

▪ Na existência de uma ou mais comunidades na área de estudo que mantenha inter-

relação com as cavidades naturais existentes, deverão ser levantados e analisados de 

forma integrada os seguintes estudos: 

▪ Apresentar descrição dessa comunidade; 

▪ Descrição das condições atuais de uso e ocupação do solo, das águas superficiais e 

subterrâneas; 
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▪ Descrição do potencial econômico, científico, educacional, turístico e/ou recreativo das 

cavidades; 

▪ Descrição das manifestações culturais que ocorram nas proximidades e no interior da 

caverna como: cultos religiosos, vestígios de caça e pesca, visitação turística. 

▪ Na existência de sítios arqueológicos na área de estudo, esses deverão ser caracterizados 

e descritos, indicando provável dinâmica deposicional, seguindo as normas e diretrizes 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN. 

6. Como produto desse levantamento deverá ser apresentado, em escala de detalhe que 

permitam uma visualização: 

▪ Mapa de Situação do Empreendimento contemplado no mínimo, os seguintes dados: 

▪ Topografia detalhada da área do empreendimento com indicação das curvas de nível; 

▪ Caminhamentos percorridos; 

▪ Feições geológicas e geomorfológicas (cársticas e/ou pseudo-cársticas) como dolinas, 

sumidouros, ressurgências; 

▪ Vias de acesso e os corpos d’água; 

▪ Indícios arqueológicos e paleontológicos; 

▪ Cota de máxima de inundação, localização da barragem, da câmara de carga e da casa 

de força, no caso de empreendimentos hidrelétricos; 

▪ Linha do empreendimento e poligonal da área de estudo; no caso de empreendimentos 

lineares; 

▪ Lavra atual, pit final, área do polígono do Decreto de Lavra; no caso de 

empreendimentos minerários; 

▪ Área do receptivo e demais estruturas turísticas como banheiros, estacionamentos, 

restaurantes, entre outros. 

 

A. Mapa de Zoneamento Ambiental e Minerário, em escala maior ou igual a 1:5.000, onde 

deverão constar: poligonal da área de acordo com o Cadastro Mineiro junto ao 

Departamento Nacional de Produção Mineral; Curva de Nível; Unidades Geológicas; 

Acessos Internos à Área; Infraestrutura (guarita, acampamento, oficina mecânica, 

paióis, etc.); Frentes de Lavra, direção do avança das frentes de lavras; do Rejeito; Pátio 

de Estocagem de Minério; Área de Controle Ambiental; Áreas de Preservação 

Permanente (APP); Indicação da Área de Reserva Legal, etc; 

 

B. Documentação fotográfica, com detalhe do bem mineral; do acesso ao empreendimento, 

geomorfologia, vegetação, etc.; 

 

C. Matriz de Avaliação dos Impactos; 

 

D. Cópia do Termo de Referência emitido pelo IDEMA; 

 

E. Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs); 

 

F. Averbação da Reserva Legal do terreno onde serão realizados os trabalhos de lavra; 
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G. Anuência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, em 

relação ao patrimônio cultural (imaterial e material, natural e construído), existente na 

área do empreendimento. 
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ANEXO II 

INFORMAÇÕES SOBRE O CUSTO TOTAL E VALOR DE REFERÊNCIA DE 

EMPREENDIMENTO OU ATIVIDADE 

 

Item Descrição Valor (R$) 

1 
Custos totais de implantação do 

empreendimento ou atividade 

 

2 Encargos e Custos de Financiamento  

 A - Taxas de juros e tarifas  

 
B - Remuneração de instituição financeira e, se 

aplicável, do agente financeiro credenciado 

 

 
C - Taxas de juros associados às linhas e 

programas 

 

 
D - Tarifas e impostos sobre operações 

bancárias 

 

 E - Garantia ou caução  

 

F - Outros seguros ou garantias aceitas pela 

instituição financeira financiadora e/ou agente 

gerenciador dos recursos 

 

3 
Custos com Garantias e/ou Apólices e prêmios 

de seguros pessoais e reais 

 

4 Custos do licenciamento ambiental  

5 

Custo dos Planos, Programas e Projetos 

(deverão ser listados os custos individuais de todos os 

planos, programas e projetos a serem deduzidos do 

custo total do empreendimento) 

 

6 
Outras ações de proteção ambiental detalhadas 

no PBA 

 

7 Programa de Descomissionamento, se houver  

8 Valor de Referência-VR  
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